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Aos pacientes que me deram a oportunidade de chegar tão perto de suas dores e me deram a mão para que juntos pudéssemos fazer a travessia para um lugar seguro e de paz interior.


			Aos meus pais que muito me ensinaram sobre a vida a dois e a vida solo.


			Aos meus amores, Márcio, Vicente e Olívia, 
que me ensinam todos os dias o sentido do amor.


			Quase nunca duas pessoas 


			se apaixonam no mesmo dia, 


			e quase nunca perdem a paixão juntas.


			(Garry Chapman)


			





PREFÁCIO


			Divórcio emocional?


			Sim, o tema é relevante, atual, e Danielle Doss Damo escolheu como foco de suas pesquisas um ângulo bastante original e ainda pouco aprofundado. Trata-se da elaboração do divórcio emocional a partir das posições individuais, relativas à tomada de decisão pela separação ou divórcio. Criou quatro categorias (iniciadores da separação, não iniciadores, iniciadores porta-voz e não iniciadores ativos), descrevendo-as com total clareza, no intuito de “ampliar o olhar sobre o processo do divórcio”.


			De início, Danielle definiu o divórcio como “expressão pública da ruptura da conjugalidade”, vindo a constatar que o divórcio emocional não necessariamente ocorre em simultaneidade com o judicial: eventualmente, pode acontecer antes do afastamento dos cônjuges, mas também, pelo contrário, pode levar anos até que ocorra e se consolide. 


			O divórcio emocional, segundo a pesquisadora, representa o fechamento do ciclo da ruptura, consistindo num processo psíquico de aceitação e superação, o que se reflete na saúde física e mental de ambos. Suas palavras:


			O divórcio emocional transita por diferentes sentimentos. A total elaboração se dá quando as culpas e os ressentimentos dão espaço para as responsabilidades e novas possibilidades saudáveis com planos e ações de vida que visem o encontro com a própria identidade.


			Contrapõe à tradicional utilização de critérios binários, tendenciosos e controversos, o olhar sistêmico, que leva em conta a complexidade dos fenômenos em pauta. Assim sendo, Danielle mostra-se atenta a singularidades e, a cada um de seus entrevistados, deu vez e deu voz. 


			Seu estudo confirmou que, no início do processo de cisão, dificilmente se dá um consenso entre o casal, mas revelou alguns aspectos diferentes dos encontrados na literatura em voga. Ampliou as categorias de “iniciador e não iniciador” (ou seja, “quem deixa e quem é deixado”), acrescentando o “iniciador porta-voz e o não-iniciador ativo”, constatando que as diferenças nas posições individuais independem de gênero e podem ser alternadas, até que a definição final se estabeleça. Ou seja, segundo a análise do material coletado:


			Os movimentos não são estanques e nem necessariamente sequenciais. Os movimentos se dão de forma contínua, recursiva e, eventualmente, concomitantes, assim como podem surgir, sumir e ressurgir. A cada ressurgimento, é percebida uma perda de intensidade até o momento do desaparecimento permanente. 


			É tentador compartilhar no espaço destinado ao prefácio deste livro as múltiplas contribuições teóricas mencionadas e analisadas por Danielle, e mais tentador ainda mencionar os depoimentos de seus colaboradores, incluindo vivências e sentimentos diversos, as subcategorias criadas pela autora, e suas considerações referentes ao divórcio emocional. 


			Acompanhá-la nesta tessitura mostrou-se, para mim, uma rica oportunidade, enriquecendo-me profundamente, como também, com certeza, irá enriquecer a cada um de seus leitores. Em síntese, Danielle me faz repensar nos temas “elaboração, construção e reconstrução”, ao descrever os diferentes e felizes caminhos possíveis, levando-se em conta as singularidades de cada casal e suas oportunidades de escolha.


			Para encerrar, além de agradecer o honroso convite, permito-me recortar uma das intenções compartilhadas por Danielle no fechamento de seu resumo introdutório: “Com este estudo, espera-se contribuir com a comunidade científica e com os profissionais da área clínica no reconhecimento e entendimento deste fenômeno”. 


			Sem sombra de dúvidas, sua contribuição é, simplesmente, preciosa. Parabéns, Danielle! E boa leitura para todos!


			Iara L. Camaratta Anton


			Psicóloga. Especialista em Psicologia Clínica pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). Especialista em Psicoterapia de Orientação Psicanalítica pela PUCRS. Formação em Terapia de Casal e de Família (Domus/Porto Alegre/RS). Formação em Psicanálise dos Vínculos (Instituto Contemporâneo/Porto Alegre/RS). Autora de: A escolha do cônjuge - um entendimento sistêmico e psicodinâmico; Homem e mulher: seus vínculos secretos; O casal diante do espelho: psicoterapia de Casal - teoria e técnica; e Vínculos e saúde mental.
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INTRODUÇÃO


			Um sonho se realiza com este livro! Um sonho de ampliar o alcance do que venho estudando e aprendendo para ajudar ainda mais pessoas que se encontram em sofrimento. O sofrimento do coração. Acredito realmente que contribuir com os profissionais com o que sei e tenho experenciado é como lançar sementes do bem. E isso muito me alegra.


			A escolha pelo tema deste livro se deve em um primeiro momento à observação clínica e pessoal e, evidenciado pelos dados do IBGE, do aumento considerável de divórcio e de famílias recasadas nos últimos anos. Secundariamente, mas talvez não menos importante, parto da experiência de ser filha de pais divorciados e apesar de já ser adulta quando isso aconteceu, há 18 anos, ainda percebo o quanto os meus pais viveram o divórcio e o pós-divórcio de formas distintas e com consequências distintas em suas vidas.    


			Ao ingressar no mestrado acadêmico, com um mar de possibilidades de pesquisas na área da Teoria Sistêmica, é esse o tema que escolho. Não escolho o divórcio em si, mas a reconstrução do eu após esse evento de ruptura. O fechamento das feridas e do ciclo emocional. 


			Falar de divórcio emocional, requer a compreensão primeira de que não se trata da questão legal ou jurídica do divórcio e muito menos dos procedimentos de adaptação ou mediação de conflitos. Trata-se do processo de enlutar o amor, os planos, a vida conjugal/familiar e redescobrir-se novamente só, apto a se lançar a novas aventuras, de um processo além do tempo, que envolve fechar ciclos e abrir outros.


			Juntamente ao processo de pesquisa criei, na instituição que dirijo, um grupo de estudos com essa temática para conhecer o que vinha sendo produzido cientificamente na área. Eis que me surpreendo ao constatar que o divórcio, apesar de ser um tema de grande relevância na sociedade brasileira e internacional, não tem tido o merecido espaço de publicações. Após o boom na década de 90, cada vez menos estudos têm sido publicados e, quando o são, referem-se mais à parentalidade do que à conjugalidade. Estudos que abordam o divórcio emocional não foram encontrados.


			Mais escassos ainda são os estudos que avaliam o potencial de desenvolvimento que o divórcio pode estimular. Do meu ponto de vista, o coroamento do divórcio emocional pode ser um divisor de águas para o autocuidado, autorrenovação, projetos, entre outros. Um divórcio, mesmo que não desejado, pode contribuir com a melhoria da qualidade emocional, visto que permite e, por que não dizer, obriga, à reflexão e à reconstrução, com muitas chances de melhoramentos. 


			Se existem poucas publicações a esse respeito, posso deduzir que de uma forma geral, nós profissionais não temos dado a devida atenção a esse processo e consequentemente teremos dificuldade de observá-lo e identificá-lo, e se o fizermos, de trabalhá-lo.


			Este livro procura apresentar de forma simples e ao mesmo tempo complexa o fenômeno do divórcio emocional. Procurei organizar esta obra de forma a desdobrar o que já se estudou sobre o assunto, resultados de pesquisas atuais, inclusive as minhas, e casos que exemplifiquem o fenômeno. 


			No primeiro capítulo, com auxílio dos colegas que faziam parte do grupo de estudos acerca do divórcio, foi abordado a tomada de decisão de ruptura. Apresentará de forma breve as insatisfações conjugais e o momento da comunicação ao parceiro da intenção de divórcio.


			No capítulo dois, as fantasias e idealizações comuns de um divórcio perfeito. Cada um de nós, ao se deparar com alguém em processo de divórcio, ou mesmo ao cogitar o próprio, de alguma forma imagina como seria. Essa imaginação pode implicar ideias distorcidas acerca da situação real, o que pode contribuir para o aumento do sofrimento e de adoecimento.


			O capítulo três é o coração do livro. É nele que o divórcio emocional é desvendado em suas nuances e sutilezas. O capítulo é um pouco mais técnico devido aos estudos que realizei em relação ao tema. Tentei tornar a leitura mais agradável com a inserção de algumas poesias e letras de músicas. Espero que gostem!


			No quarto capítulo, mapeei como o processo tende a acontecer em termos de etapas. Lembrando que quando se trata de seres humanos as singularidades falam mais alto do que qualquer teoria.


			O quinto capítulo aborda uma forma diferente de olhar para o divórcio emocional. Apresenta posições possíveis que cada parte da dupla conjugal assume no momento do divórcio. Esse aspecto é bastante inovador, visto que os estudos até então publicados consideravam diferenças apenas entre homens e mulheres, o que do meu ponto de vista não é significativo. Vale a pena a leitura e o entendimento dessa nova forma de olhar para os personagens.


			No capítulo seis, a situação de infidelidade é apontada como uma situação sensível para a elaboração do divórcio emocional. São levantados estudos acerca do tema da infidelidade e há o enlace com o tema do fechamento emocional da conjugalidade.


			No sétimo capítulo, eu e minha colega Simone, psicóloga pericial (um presente do mestrado), trazemos a questão da Síndrome da Alienação Parental. Muito comum em situações em que o divórcio emocional não aconteceu, é uma triste consequência que envolve e causa muito sofrimento aos filhos.


			O capítulo oito apresenta quatro histórias em que pode ser identificado tanto a não elaboração do divórcio emocional como o processo de elaboração. 


			No nono capítulo, três filmes que abordam o tema divórcio são apresentados e discutidos, já que a arte contribui muito com ilustração da vida como ela é.


			O último capítulo, o décimo, é um brinde aos leitores interessados em contribuir com seus pacientes com essa demanda. Há sugestões de intervenções possíveis para tornar o processo terapêutico profundo e de sucesso. Contribuindo dessa forma com o autoconhecimento e com o desenvolvimento pessoal dos pacientes.


			Espero que este livro possa contribuir direta ou indiretamente, por meio do trabalho de meus colegas psicoterapeutas, para que mais pessoas possam passar por esse difícil período de forma a se tornarem inteiras, felizes e plenas.


			Boa leitura!                                                                                                


			Carinhosamente, 


			Danielle


			





Capítulo 1


			A TOMADA DE DECISÃO DO DIVÓRCIO: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES


			Michele Gaboardi Lucas


			Guilherme Marafon


			Núbia Schuck


			Daiana Cristina Sebenello


			Lúcia Helena de Barros Vinagre


			Danielle Doss Damo


			O outro morre em vida, morre dentro de mim… e eu também morro na consciência do outro (CARUSO, 1968/1989).


			A vida é feita de escolhas, decisões são realizadas todos os dias. Algumas são mais fáceis outras mais complexas. No decorrer da vida da adulta, o casamento ou a união estável, neste livro considerados como sinônimos, é uma delas. Maldonado (2009) costuma dizer que todas as decisões importantes tendem a envolver sentimentos contraditórios, dúvidas e confusões. Concordamos com ela. 


			Nos últimos tempos termos assistido a uma queda do número de casamentos (civis), ao mesmo tempo que é possível observar um aumento exponencial do número de divórcios. O IBGE aponta que houve uma queda de 1,6% no número de casamentos registrados entre 2017 e 2018 e um aumento de 3,2% de divórcios no mesmo período. Esse dado nos mostra o quanto o divórcio está sendo considerado na contemporaneidade como algo comum e predizível (BOLZE; SCHMIDT; CREPALDI, 2020).


			O fato de estar sendo comum, não modifica o fato de o divórcio continuar a fazer parte do contexto de decisões importantes da vida e por tanto complexo. Envolve uma série de análises acerca das vantagens e desvantagens na manutenção ou no término da relação conjugal (MARTINS, 2014), assim como das consequências na vida de quem está direta ou indiretamente ligado ao casal.


			A ideia encantadora do casamento: “viveremos felizes para sempre” é algo mais romantizado do que real, visto que a possibilidade da separação como destino de um casamento está estabelecida desde que o divórcio foi regulamentado (COSTA, 2006). Os casamentos civis apresentam cláusulas no caso de dissolução do casamento muito claras, apesar de que grande parte dos noivos pouco se atentam para esses detalhes. O tempo do casar pode ser tão complexo quanto o do separar, guardadas as diferenças entre eles. O casamento traz consigo a ideia da construção de uma nova identidade, duas pessoas com suas identidades e histórias formando o “nós”. O processo de namoro carrega consigo características como conquista, aproximação, vínculo e fortalecimento. O casal apaixonado se dedica à construção do relacionamento (FÉRES-CARNEIRO, 2003). Neste processo as pessoas carregam expectativas em relação à união. A comparação entre as expectativas e seus resultados diz respeito à satisfação na relação (FIGUEREDO, 2005). 


			À medida que dois indivíduos fortalecem o vínculo entre si e aperfeiçoam a sua capacidade de ser casal se origina uma conexão íntima. Não é com facilidade que essa conexão se forma e muito menos que se mantém. Além disso, a formação da conjugalidade deve ser compreendida como um continuum, pois são os padrões de relacionamento que mantêm a conjugalidade e sua qualidade, permitindo que esta resista a diversas circunstâncias no decorrer da vida do casal (FÉRES -CARNEIRO; DINIZ NETO, 2010). A manutenção da conjugalidade com qualidade é um desafio. Para tanto, dois aspectos parecem ser relevantes. O primeiro diz respeito à quando as pessoas se conhecem e iniciam sua vida conjugal, um período de maior paixão e encantamento com o outro. O segundo diz respeito ao período em que os cônjuges precisam lidar com questões práticas e concretas que envolvem o dia a dia. No período após a paixão, o casal estará em contato com um contexto povoado de mitos que podem contribuir com a sensação de infelicidade e fracasso (WAGNER; MOSMANN, 2012).


			Não existe nada que verse e que ofereça garantia de um relacionamento perfeito. Não há receitas que confiram total segurança acerca do relacionamento feliz e longevo, pois a conjugalidade está relacionada à história de vida dos indivíduos, suas vivências e relações com o mundo e as pessoas, suas formas de lidar com os afetos, com a cultura e a sociedade que estão inseridos. Walsh (2002) nos lembra da influência que cada indivíduo tem em seu sistema de crenças e de expectativas em relação ao casamento. Esse sistema de crenças é formado a partir das experiências com a família de origem e outras experiências imersas na cultura de uma comunidade e sociedade específica. Segundo ela, o indivíduo desenvolve uma construção da realidade compartilhada que inclui valores, mitos, ideias e expectativas para o futuro, desde as mais altas esperanças até os medos mais catastróficos. Esse sistema de crenças, partilhado no casal, constitui um aspecto vital da relação, guiando as interações, o presente e o futuro. 


			Apesar de não haver garantias para uma relação conjugal de qualidade, há estudos internacionais e nacionais que apontam para fatores preditores da qualidade do relacionamento conjugal. As pesquisas indicam haver questões diretamente relacionadas à qualidade e à saúde das relações conjugais (WAGNER; MOSSMAN; FALCKE, 2015; FÉRES-CARNEIRO; DINIZ NETO, 2010). Pesquisadores brasileiros recentemente classificaram em três categorias os fatores que leva à qualidade conjugal: recursos pessoais, contexto, e capacidade de adaptação principalmente ao que diz respeito ao enfrentamento das dificuldades (MOSMANN et al., 2015). São eles: os recursos pessoais, tidos como as características de personalidade, vivências, desenvolvimento de habilidades dentre outras questões; o contexto, que se trata do ambiente interacional em que o indivíduo está inserido e a forma como ele impacta nesse indivíduo; e, a capacidade de adaptação, que diz respeito a como o indivíduo lida com as circunstâncias e, acima de tudo, sobre as habilidades de manejar e lidar com as frustrações e demais dificuldades.


			Outros autores apontam para a importância de um padrão de afetos positivos estabilizadores para regular os conflitos. Acreditam que casais felizes são emocionalmente inteligentes, com habilidades desenvolvidas no sentido de não permitir que os pensamentos e afetos negativos se sobreponham aos positivos em relação à parceria (FÉRES-CARNEIRO; DINIZ NETO, 2010; GOTTMAN; FIGUEREDO, 2005). Da mesma forma, esses autores entendem que casais que compreendem como internos os fatores relacionados à satisfação e à insatisfação conjugal tendem a ser mais felizes em seus relacionamentos. Isso ocorreria pelo fato de que estes casais se empenham em resolver os problemas conjugais e com isso melhoram sua habilidade para a resolução de conflitos. Essas pessoas demonstram mais otimismo frente ao futuro do casamento, o que se justifica pela responsabilidade que assume frente às melhorias na relação conjugal. Já Froma Walsh (2002), acredita que sucesso ou fracasso de um casamento dependem do funcionamento ou não das regras de colaboração em tarefas como ganhar dinheiro, cuidar da casa, ter vida social, relações sexuais, paternidade entre outros.   


			Inversamente à satisfação, sabe-se que o divórcio está diretamente ligado à insatisfação conjugal. Há algum tempo os aspectos que mais tinham peso para a manutenção do casamento dizia respeito aos filhos, ao status quo, e ao patrimônio. Atualmente, os fatores nem sempre podem ser mensurados com facilidade. Tornou-se condição essencial para se manter casado, ter um bom sexo, estar feliz e satisfeito com a convivência (MOSMANN et al., 2015; LINS; BRAGA, 2006). 


			Nesse sentido é importante olharmos para as questões que levariam um indivíduo a se sentir insatisfeito. Novamente sobre esse ponto, podemos contar com pesquisas internacionais e nacionais que além de relacionar os aspectos de insatisfação conjugal, predizem causalidades do divórcio. 


			Pesquisadores estrangeiros levantaram fatores etiológicos como preditores de instabilidade conjugal que poderiam levar ao divórcio (PECK; MANOCHERIAN, 2001; AMATO, 2010; KALMIJN; POORTMAN, 2006; WAGNER; WEIB, 2006). Os estudos mais antigos corroboram com estudos atuais em relação a esses resultados: 1. Pouca idade ao casar-se; 2. Gravidez pré-conjugal; 3. Mulheres com maiores salários; 4. Alterações ou instabilidade de emprego; 5. Nível socioeconômico diferentes entre o casal; 6. Casamentos inter-raciais; 7. Ser filho de pais separados; e 8. Não ter filhos.
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